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Resumo

O objetivo do estudo foi identificar e analisar as 
Representações Sociais (RS) de paternidade e de ma-
ternidade de jovens do sexo masculino. Participaram 
60 rapazes de 17 a 24 anos, sendo 30 de classe mé-
dia e 30 de classe baixa. Utilizou-se questionário 
para captar as RS, por meio da técnica de evocação 
livre. Identificaram-se semelhanças e divergências 
nas representações desses jovens levando em consi-
deração suas diferentes inserções. O software EVOC 
foi utilizado e os resultados evidenciam que respon-
sabilidade e amar foram os principais elementos de 
representação evocados. Além disso, os elementos 
possivelmente compositores das RS de paternidade e 
de maternidade, para os dois grupos, ora se asseme-
lham, ora se diferenciam.

Palavras-chave: paternidade, maternidade, juven-
tude, adolescência, representação social.

Resumen

El objetivo del estudio fue identificar y analizar las 
Representaciones Sociales (RS) de paternidad y ma-
ternidad de jóvenes del sexo masculino. Participaron 
60 jóvenes entre 17 y 24 años, siendo 30 de clase me-
dia y 30 de clase baja. Se utilizó un cuestionario para 
captar las RS por medio de la técnica de evocación 
libre. Se identificaron similitudes y divergencias en 
las representaciones de esos jóvenes teniendo en 
cuenta sus distintas inserciones. Se utilizó el software 
EVOC y los resultados evidencian que responsabili-
dad y amar fueron los principales elementos de re-
presentación evocados. Además de eso, los elementos 
posiblemente compositores de las RS de paternidad 
y maternidad, para los dos grupos, algunas veces se 
asemejan y otras se diferencian.

Palabras clave: paternidad, maternidad, juventud, 
adolescencia, representación social.

Abstract

The aim of the study was to identify and analyze 
the social representations (SR) of fatherhood and 
motherhood on young males. A total of sixty guys 
between 17 to 24 years old, participated. Thirty boys 
of respondents were from middle class and the others 
thirty, from a low social class. A questionnaire was 
used to capture the (SR) by using the technique of 
free recall. We identified similarities and differences 
in the representations of these youth people, conside-
ring their different inserts. The EVOC software was 
used and the results showed that responsibility and 
love were the main elements evoked. Moreover, the 
elements possibly composers of the (SR) paternity 
and maternity for both groups, sometimes resemble, 
sometimes differ.

Keywords: fatherhood, motherhood, youth, adoles-
cence, social representation.
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No cenário acadêmico não existe con-
cordância sobre a definição precisa do período 
que compreende a adolescência. De acordo com 
Sarti (2004), “em nossa sociedade, pode-se di-
zer que tanto a adolescência como a juventude, 
deixaram de configurar um momento de pas-
sagem, mas tampouco têm lugar definido” (p. 
22). Miranda e Souza-Santos (2009) expõem 
que a definição da juventude é delicada, não 
se é criança e nem adulto. Contudo, as autoras 
apontam a ideia de processo, de algo não está-
tico, que abrange assim várias possibilidades de 
demarcação. A Organização Mundial da Saúde 
(WHO, 1986) considera adolescente o indivíduo 
que possui de 10 a 19 anos. Já a Organização das 
Nações Unidas (ONU, 1985) considera juventude 
aqueles que possuem de 15 a 24 anos de idade. 
Como neste estudo utilizamos os termos ado-
lescência e juventude como similares, optamos 
pela faixa etária proposta pela ONU (15 a 24 
anos), por esta englobar o período de idade que 
investigamos.

Negreiros e Féres-Carneiro (2004) relatam 
que há duas décadas é possível identificar um 
considerável número de estudos psicossociais 
no Brasil que atestam um fenômeno comum, 
que é a coexistência de representações tradicio-
nais e modernas no que se refere à substituição 
de modelos antigos por novos nos modos de se 
relacionar. Hoje, por exemplo, convivemos com 
distintas formas de vínculos familiares, nenhum 
essencialmente melhor ou pior que o outro. Na 
família tradicional recaía sobre o pai a função de 
prover o sustento do lar e da família, enquan-
to à mãe cabia a função de cuidar das crianças 
(Amazonas, Damasceno, Terto, & Silva, 2003). 
Em decorrência das transformações sociais, os 
membros das famílias foram levados a assumir 
novos papéis e posições que culminaram em no-
vos arranjos familiares.

Nesse sentido, ao falarmos de família, de-
vemos especificar de qual família se fala, pois 
a organização e o significado que se atribui ao 
grupo familiar são construções sociais e não 

estão “resguardadas” de influências dos con-
textos histórico, socioeconômico e cultural nos 
quais se inserem. Como evidenciam Perucchi e 
Beirão (2007), “a decadência do modelo fami-
liar patriarcal propicia novas concepções de pa-
péis sociais e pauta (re)configurações da família 
moderna. Adaptando-se às transformações, 
as novas famílias criam espaços para que dife-
rentes formas de relações sejam estabelecidas” 
(p. 66). Dentre tantas configurações existentes 
atualmente, o fato é que alguns grupos familia-
res coexistem com uma flexibilidade de papéis 
que revelam arranjos inventados para abranger a 
multiplicidade de tarefas e de afetos comumente 
existentes nas relações em família.

Assim como o conceito de família, a noção 
do masculino e do feminino também se trans-
formou. Alguns autores atestam que a família 
brasileira apresenta um novo perfil, com uma 
maior divisão de tarefas entre os membros. Con-
tudo, não se pode dizer que essa configuração 
seja comum em todo o território (Wagner, Pre-
debon, Mosmann, & Verza, 2005).

Para Olavarría (2003; 2005), um dos prin-
cipais motivos que abalou a estrutura familiar 
na década de 1980 foi a perda significativa que 
os homens sofreram em seus postos de trabalho 
estáveis, já que a mulher foi forçada a também 
compor o mercado de trabalho e complementar 
a renda familiar. Certamente os efeitos que essas 
transformações provocaram no cotidiano foram 
profundos, e um dos mais diretos se deu sobre os 
papéis parentais, que hoje vêm tomando outros 
contornos, principalmente no cenário urbano.

No decorrer da história recente no Ociden-
te, percebe-se que ao mesmo tempo em que as 
mulheres se tornam mais distantes do ideal de 
maternidade (não mais vista como obrigação 
para toda mulher), surge, especialmente entre os 
homens jovens, “um desejo de maternagem ou 
mesmo de maternidade” (Badinter, 1985, p. 362). 
Segundo essa autora, já se constatava, em estu-
dos da época com pais jovens, atitudes e desejos 
tradicionalmente qualificados como maternos.
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Perucchi e Beirão (2007), Ramires (1997), 
e Staudt e Wagner (2008) identificam uma 
maior variedade de configurações familiares, 
e destacam, especialmente, as transformações 
referentes ao âmbito da paternidade (Orlandi 
& Toneli, 2005). Embora não se possam esten-
der essas mudanças a todas as culturas e níveis 
socioeconômicos, Moreira e Toneli (2013) lem-
bram que o leque de atributos que integra a pa-
ternidade aumentou, especialmente no que se 
refere ao cuidado dispensado pelos homens.

Neste trabalho, ao nos referirmos ao fenô-
meno da paternidade, também incluímos a ma-
ternidade, visto que esses dois objetos podem 
ser considerados “faces de uma mesma moeda”, 
e entendemos que a representação social de pa-
ternidade não se faz isolada da de maternidade, 
ou seja, uma se constrói em relação com a outra.

No cenário acadêmico a paternidade foi 
um fenômeno negligenciado durante muito 
tempo pelos pesquisadores até meados da déca-
da de 1980, só vindo a ganhar relevância e ser 
estudada devido às transformações ocorridas no 
espaço público e privado, provocadas pelo mo-
vimento feminista, o qual implicou redefinições 
sobre o lugar social do homem (Barreto, Almei-
ra, Ribeiro, & Tavares, 2010; Brasileiro, Jablons-
ki, & Féres-Carneiro, 2002; Freitas et al., 2009; 
Orlandi & Toneli, 2005; Ramires, 1997; Silva & 
Piccinini, 2007; Trindade & Menandro, 2002).

Desde então o lugar do homem na família, 
anteriormente negligenciado (exceto no poder 
e no provimento), tem ganhado espaço nas dis-
cussões, além de estar sendo questionado e re-
construído, sobretudo nas últimas décadas. Essa 
mudança pode ser percebida pelo avanço, nos úl-
timos anos, de pesquisas sobre a paternidade e a 
saúde reprodutiva dos homens, que colocam em 
xeque velhos estereótipos sobre o pai frio, autori-
tário, insensível, que não manifesta afeto por seus 
filhos, o que assinala que os modelos parentais 
podem ser tanto repetidos como reelaborados 
(Levandowski, Piccinini, & Lopes, 2009; Medra-
do & Lyra, 1999; Trindade & Menandro, 2002).

Esse maior envolvimento de homens com 
as atividades no âmbito privado vem sendo de-
nominado de “nova paternidade” por alguns 
pesquisadores (Brasileiro et al., 2002; Dias & 
Aquino, 2006; Staudt & Wagner, 2008). Embo-
ra não haja consenso do que seja esse novo pai, 
em síntese, alguns autores descrevem esse fenô-
meno como sendo os comportamentos daquele 
homem que demonstram o interesse, cuidado e 
envolvimento com os filhos (Badinter, 1985; Sut-
ter & Bucher, 2008), mesmo que tais cuidados 
possam variar muito de homem para homem. 
De modo geral, o novo pai corresponderia àque-
le que dedica esforços que ultrapassem os es-
porádicos contatos disponibilizados pelos pais 
ditos “tradicionais”.

É oportuno mencionar que, de acordo com 
Moreira e Toneli (2013), já existem autores que 
problematizam mais esta categoria denominada 
“novo pai”. Essa preocupação se baseia na recusa 
de que esta seja mais uma classificação de um 
modelo hegemônico e que represente, na verda-
de, a diversidade de modelos e comportamentos 
existentes na sociedade contemporânea.

Cabe destacar ainda que a parentalidade 
ultrapassa o exercício da paternidade e da ma-
ternidade. Assim, pode-se dizer que esse tema 
também vem sendo mais explorado nas pro-
duções nacionais graças ao interesse dos pes-
quisadores sobre o desenvolvimento adulto, 
provavelmente causado pelo envelhecimento da 
população (Carvalho-Barreto, 2013).

Além disso, o crescimento da participação 
feminina na esfera pública não é harmônico 
ao crescimento do homem na esfera privada 
(Staudt & Wagner, 2008). Mesmo que os pais 
tenham assumido o cuidado com os filhos com 
maior frequência e qualidade, as mudanças ain-
da não parecem ser capazes de modificar a velha 
divisão entre o que é coisa de mulher e coisa de 
homem (Fleck, Falcke, & Hackner, 2005). No es-
tudo de Perucchi e Beirão (2007), por exemplo, 
as mães participantes do estudo atribuíam a si 
mesmas a responsabilidade pelo cuidado com 
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os filhos. Mesmo quando estas conviviam com o 
companheiro, entendiam que a ele cabia apenas 
a função de complemento.

Em resumo, a opinião que esses autores de-
fendem é a de que os homens, salvo exceções, 
continuam a escolher as tarefas que não entram 
em conflito com suas próprias atividades, como 
profissão, lazer e convívio social.

Corroborando essa ideia, a assimetria 
nos cuidados parentais também foi encontra-
da na pesquisa longitudinal de Lawson e Mace 
(2009), em que diferenças referentes aos cuida-
dos dispensados por pais e mães aos seus filhos 
distinguiam em termos de tempo e variação. 
Os autores perceberam que essa desigualdade 
certamente reflete uma divisão de formas de in-
vestimento parental, bem como uma divisão de 
tarefas, ficando o pai responsável pelo sustento 
da família a partir do emprego, ao passo que a 
mãe dispensa mais tempo com o cuidado direto 
dos filhos.

Em contrapartida, Souza e Benetti (2009) 
destacam a complexidade de situações que de-
terminam e facilitam o envolvimento masculino 
com os filhos. Os resultados apontam que a pa-
ternidade é foco importante para a compreen-
são das relações familiares e vem sendo estudada 
com mais intensidade, principalmente nos Esta-
dos Unidos, na Inglaterra e no Brasil. Estudos 
nacionais como o de Vieira e Souza (2010) de-
monstram a importância dada ao tema. Os au-
tores ressaltam que as representações sociais 
de paternidade e maternidade dos homens es-
tudados eram bastante tradicionais (autoridade 
moral e financeira para paternidade, e aspectos 
biológicos, afetivos e superioridade materna 
para a maternidade), embora também se ob-
servasse a emergência de elementos que se re-
lacionam à nova paternidade (pai cuidador e 
afetuoso com o filho), e a maternidade como 
análogo à paternidade.

Ao analisar a representação social (RS) da 
condição da paternidade e da não paternida-
de, Paterna, Martínez e Rodes (2005) mostram 

que os homens demonstram uma RS com mais 
elementos positivos para a paternidade quando 
comparada à situação de não ser pai.

Em Bogotá, na Colômbia, Villamizar e 
Rosero-Labbé (2005) apreenderam as RS de pa-
ternidade e maternidade de homens e mulheres. 
As autoras identificaram três grupos e deno-
minaram-nos como “de tendência tradicional”, 
“em transição” e “de ruptura”. Essa divisão é bem 
próxima aos três grupos propostos por Hegg 
(2004), em que é demonstrado que a paternida-
de tradicional segue sendo a principal nos países 
pesquisados.

Gallardo, Gómez, Muñoz e Suárez (2006) 
encontraram representações entre jovens sem 
filhos que revelam que, além dos fatores que 
definem a nova paternidade -como o afeto nas 
relações-, ainda são valorizados como positivos 
a autoridade e o provimento.

É importante ressaltar que “as represen-
tações socioculturais da maternidade e da pater-
nidade -influenciadas pelos valores de gênero 
vigentes na sociedade- revelam nossos ideais, 
padrões, crenças e expectativas em relação às 
mulheres e aos homens que serão mães e pais” 
(Brasileiro et al., 2002, p. 4). E essas represen-
tações são permeadas por valores tradicionais de 
gênero que interligam os modos de ser homem 
ao de ser pai, bem como os modelos de femi-
nilidade ao modo ideal de ser mãe, isso sempre 
misturado às novas demandas que a socieda-
de impõe a esses papéis (Brasileiro et al., 2002; 
Staudt & Wagner, 2008). 

Para Abric (1998) as representações podem 
ser entendidas como conjuntos de conceitos que 
se relacionam com as práticas sociais e apre-
sentam algumas funções, como: compreender 
e explicar a realidade, definir identidades, guiar 
comportamentos e práticas, bem como justificar 
tomadas de posição. De acordo com Sá (1998), 
a teoria do núcleo central, proposta por Abric, 
visa compreender a composição, o conteúdo 
e a estrutura das RS, a fim de entender o seu 
funcionamento. O núcleo central constitui-se 
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de elementos cognitivos mais estáveis, o que 
garante a continuidade das RS, enquanto os 
elementos periféricos possuem características 
mais mutáveis. As condições históricas, sociais e 
ideológicas determinam os elementos do núcleo 
central e, por isso, estes são coletivamente com-
partilhados e mais resistentes a mudanças.

No presente estudo, pesquisar o fenômeno 
da paternidade e da maternidade tendo como 
guia a teoria das representações sociais (TRS) foi 
uma escolha por esses objetos sociais estarem 
vinculados a algumas das características desse 
pressuposto teórico, quais sejam a importância 
dada aos conhecimentos populares e consensuais, 
e sua importância e perenidade ao longo das ge-
rações. Ou seja, a teoria reconhece uma “ciência 
popular”, do senso comum, gerada e transmiti-
da pelas pessoas no cotidiano (Moscovici, 2004) 
e que torna possível a comunicação e a organi-
zação dos comportamentos (Vala, 1997). Além 
disso, entendemos que o jovem traz consigo uma 
maior possibilidade de evidenciar mudanças nas 
RS de um determinado objeto em um determina-
do contexto histórico, já que ele está inserido em 
uma fase da vida em que há intensas trocas sociais 
com amigos, familiares e grupos distintos.

Assim, o objetivo geral deste estudo foi o de 
identificar e analisar as RS de paternidade e de 
maternidade para jovens do sexo masculino. Já 
os objetivos específicos consistiram em identifi-
car e analisar as semelhanças e/ou diferenças de 
RS entre esses jovens considerando suas diferen-
tes inserções socioeconômicas.

Método

Participantes
A maioria dos informantes se concentrou 

na faixa etária de 19 a 24 anos e ainda cursava 
o ensino superior. Entre esses jovens, a diferen-
ciação por classes socioeconômicas de acordo 
com a escolaridade também ficou equacionada 
(dos 50 jovens que cursavam o ensino superior, 
26 eram de classe média e 24 de classe baixa).

A denominação de classe média e baixa 
teve como referência o bairro onde o jovem 
residia, visto que, de acordo com informações 
socioeconômicas contidas nos sites de algumas 
prefeituras da região, foi possível delimitar geo-
graficamente áreas predominantemente habita-
das por jovens de classe popular ou média. Eles 
também deveriam estar no período da juven-
tude proposto neste estudo (17-24 anos). Essa 
faixa de idade foi escolhida por ter sido a mais 
encontrada em um estudo preliminar e também 
por estar inserida na faixa etária proposta pela 
ONU (1985; 15 a 24 anos). No caso deste estudo, a 
quantidade de participantes explica-se pelo uso 
do software utilizado. Todas as entrevistas foram 
realizadas no ano de 2011.

Tendo em vista os procedimentos utiliza-
dos para a obtenção e análise dos dados, enten-
de-se que não houve a necessidade de aprovação 
do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Hu-
manos, pois se acredita que a pesquisa não ofe-
receu riscos aos participantes. Além disso, foi 
assegurado a eles o anonimato das informações 
obtidas.

Instrumentos e Procedimentos
Neste estudo exploratório, utilizamos en-

trevistas com roteiro semiestruturado com 30 
rapazes de classe socioeconômica média e 30 ra-
pazes de classe socioeconômica baixa.

A técnica de evocação livre foi escolhida 
devido à sua conhecida vantagem por ser prá-
tica e de rápida aplicação a fim de acessar o 
universo semântico da representação (Vascon-
cellos, Viana, & Souza-Santos, 2007). O estímu-
lo que demandou as evocações foi auditivo, por 
meio dos termos paternidade e maternidade. 
Desse modo, foi solicitado aos participantes que 
enumerassem cinco palavras que estivessem as-
sociadas a cada um dos termos. As evocações 
foram realizadas mediante autorização e assina-
tura dos participantes. O contato com os jovens 
foi estabelecido por meio de indicação de con-
hecidos que residissem em bairros incluídos nas 
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áreas de uma das duas classes socioeconômicas 
pesquisadas ou pela abordagem em locais pú-
blicos nesses bairros.

Após a coleta, os dados das evocações foram 
homogeneizados, categorizados e submetidos ao 
software EVOC (Ensemble de Programmes Per-
mettant L’Analyse dês Évocations). O EVOC gera 
um quadro com quatro quadrantes que leva em 
conta a frequência e o valor médio da ordem de 
evocação de cada termo (neste estudo adotamos 
7 e 2.5, respectivamente, para estabelecermos os 
cortes dos quadrantes). Para a análise, as pala-
vras presentes no primeiro quadrante serão con-
sideradas como provavelmente as estruturantes 
do núcleo central. As situadas no quadrante su-
perior direito pertencerão à primeira periferia e 
são os elementos periféricos mais importantes; 
as situadas no quadrante inferior esquerdo são 
os elementos de contraste, geralmente conside-
radas importantes pelos participantes apesar da 
baixa frequência, o que pode revelar elementos 

que reforçam os da primeira periferia ou até 
mesmo a existência de um subgrupo minoritá-
rio portador de uma RS diferente; e finalmente, 
as localizadas no quarto e último quadrante são 
os elementos mais periféricos, ou constituintes 
da segunda periferia. Cada um dos quadrantes 
apresenta uma informação essencial para a aná-
lise da representação (Oliveira, Marques, Go-
mes, & Teixeira, 2005).

Resultados

Representações Sociais de Paternidade 
de Jovens do Sexo Masculino

Na Tabela 1, vê-se que, quanto às RS relacio-
nadas ao termo paternidade, obtiveram-se dois 
quadros gerados pelo software EVOC, um para os 
jovens de classe média e outro para os jovens de 
classe popular. Unimos os quadros gerados pelo 
software a fim de transformá-los em uma única 
figura e facilitar a comparação dos resultados.

Tabela 1 
Evocações de paternidade de jovens do sexo masculino

Classe Média Classe Popular Classe Média Classe Popular

Responsabilidade 22 1.682 Responsabilidade                        18 1.611 Bons sentimentos 10 3.800 Amar 14 3.143

Carinho 8 3.375 Bons sentimentos 8 3.625

Companheirismo 11 3.909 Carinho 10 3.400

Educar o filho 9 3.222 Companheirismo 11 3.273

Respeito 7 3.000 Educar o filho 8 2.875

Classe Média Classe Popular Classe Média Classe Popular

Amar 6 2.333 Comprometimento 5 2.000 Casamento 5 3.200 Compreensão 4 4.000

Compreensão 3 2.667 Cuidar 6 2.167 Família 4 4.250 Cumplicidade 3 3.333

Comprometimento 6 2.500 Disciplina 5 2.600 Futuro 3 3.000 Dedicação 6 3.000

Filho 4 2.250 Obrigações 3 3.333 Medo 3 4.667

Ser pai 3 1.000 Proteger 5 2.800 Respeito 3 4.667

Ser presente 3 3.333 Sustentar 5 3.200

Sustentar 6 4.333 Trabalho 3 3.667

Trabalho 5 4.000

Nota: Termo evocado/Frequência/Ordem de evocação.
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A análise das evocações sugere que o ele-
mento que possivelmente organiza a RS de pa-
ternidade tanto para classe média quanto para 
classe popular é responsabilidade.

Já o termo amar aparece no segundo qua-
drante dos jovens de classe baixa, com 14 evo-
cações, ao passo que esse mesmo termo só 
aparece na zona de contraste dos jovens de 
classe média, com seis evocações. O termo res-
peito aparece no segundo quadrante dos jovens 
de classe média e, no de classe popular, três evo-
cações situados no último quadrante.

Outros termos também são comuns em 
ambos os grupos: bons sentimentos, carinho, 
companheirismo, educar o filho, comprome-
timento, compreensão, sustentar e trabalho. 
Observa-se que comprometimento é um termo 
comum na zona de contraste dos dois grupos. 
Contudo, entre os jovens de classe popular, um 
elemento mais contrário ao núcleo central e à 
primeira periferia aparece: disciplina contrasta 

mais intensamente que amar e compreensão 
(presente nos de classe média), o que parece in-
dicar um elemento de representação que ainda 
evidencia a permanência de um pai mais tradi-
cional e responsável por orientar os filhos, na 
visão desses jovens.

Ainda comparando as evocações em ambos 
os grupos, observamos um dado muito interes-
sante. Entre os jovens de classe média, aparecem 
no último quadrante os termos casamento, fa-
mília, futuro, obrigações, proteção e ser presen-
te. Esses termos não aparecem nas evocações de 
jovens de classe popular. Ao mesmo tempo, no 
grupo de classe popular, os termos cumplici-
dade, dedicação e medo aparecem também no 
quarto quadrante e são exclusivos desse grupo.

Representações Sociais de Maternidade 
de Jovens do Sexo Masculino

A Tabela 2 ilustra as evocações referentes 
ao termo indutor maternidade.

Tabela 2 
Evocações de maternidade de jovens do sexo masculino

Classe Média Classe Popular Classe Média Classe Popular

Amar 14 2.286 Amar 17 2.647 Bons sentimentos 9 3.111 Cuidar 7 3.143

Responsabilidade 22 2.727 Carinho 20 2.750 Carinho 17 2.882 Dedicação 11 3.455

Responsabilidade 8 2.250 Comprometimento 9 3.556
Mais difícil-que 
ser pai

7 3.143

Dedicar-se 9 2.889 Proteger 7 3.286

Classe Média Classe Popular Classe Média Classe Popular

Família 3 2.333 Compaixão 3 2.333 Companheirismo 4 3.750 Bons sentimentos 6 4.000

Ser mãe 4 1.750 Companheirismo 6 2.667 Compreensão 5 3.600 Difícil 6 3.667

Compreensão 3 2.333 Cuidar 4 3.000 Educar o filho 4 4.000

Conceber 4 2.750 Cumplicidade 4 3.000 Ligação maior 3 3.000

Ser mãe 3 1.667 Educar o filho 6 3.167

Filho 4 3.500

Respeito 5 2.800

Nota: Termo evocado/Frequência/Ordem de evocação.
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Entre os elementos constituintes do nú-
cleo central para a maternidade, mais uma vez 
encontramos responsabilidade, como também 
mencionado para paternidade, além do elemen-
to amar. Outro termo comum aos dois grupos 
foi carinho, sobretudo entre os de classe popular.

Os elementos presentes na periferia mais 
próxima, explicitada no segundo quadrante, evi-
denciam representação semelhantes, por exem-
plo, dedicação, que foi evocada pelos jovens de 
ambos os grupos, situada no segundo quadrante. 
No terceiro e quarto quadrantes é possível notar 
elementos relacionados ao aspecto biológico de 
ser mãe (conceber, ligação maior e filho), bem 
como expressões que conferem o sentido de algo 
autoexplicativo, que já se encontra subentendi-
do: para os jovens, maternidade é exercer o que 
lhe é socialmente esperado (ser mãe).

Como na estrutura das RS de paternidade, 
aqui também observamos um processo interes-
sante. Alguns elementos evocados pelos jovens 
foram exclusivos tendo em vista a divisão por 
grupos socioeconômicos. Entre os jovens de 
classe popular, as expressões mais difícil que 
ser pai, proteger, compaixão, conceber, difícil e 
ligação-maior aparecem bem distribuídas nas 
zonas periféricas. Já entre os jovens de classe 
média, são evocados elementos como compro-
metimento, família, cumplicidade, filho e respei-
to, que não são vistos entre os jovens de classe 
baixa. Mais uma vez é possível notar expressões 
diferenciadas vindas de ambos os grupos. 

Quando observamos a distribuição dos 
elementos de RS dos dois termos entre os dois 
grupos socioeconômicos, vemos algumas expres-
sões que constituem a representação tanto para 
a paternidade como para a maternidade: amar, 
bons sentimentos, carinho, companheirismo, com-
preensão, educar o filho e responsabilidade.

Além disso, não observamos muitas ex-
pressões estritamente vinculadas a uma classe 
social, com exceção das palavras família e filho, 
as quais aparecem somente entre os jovens de 
classe média.

Discussão e Conclusões
Tendo em vista os dados apresentados, 

observa-se que, para a paternidade, o elemento 
do núcleo central dos dois grupos indica uma RS 
que pode estar ancorada numa visão tradicional 
de pai, coerente com os estudos sobre masculi-
nidade e paternidade em geral, os quais eluci-
dam a função reconhecida socialmente como 
masculina, de arcar com os deveres inerentes de 
ter um filho. Moreira e Toneli (2013) destacam 
que às vezes essa responsabilidade, esse dever de 
pai, referem-se à presença paterna, à imposição 
da moral que norteará a educação do filho, uma 
espécie de referência para que os filhos não se 
envolvam com a criminalidade.

Esses dados vão ao encontro com os da 
pesquisa de Pereira e Arpini (2012), a qual iden-
tifica entre os adolescentes entrevistados que ser 
pai requer alguns atributos que ultrapassam os 
vínculos sanguíneos. O pai deve ser merecedor 
dessa designação, pois deve demonstrar uma ati-
tude de cuidado para com o filho.

Ainda assim, dentre as RS da paternidade, 
o elemento amar parece ser um forte compositor 
dessa representação para ambos os grupos, pois 
aparece nas zonas próximas do núcleo central. 
Isso sugere a implicação que o pai deve ter no 
âmbito emocional e afetivo da vida do filho. Esse 
elemento denota algo novo, pois altera a ideia 
daquele pai autoritário e afetivamente distan-
te dos filhos, apenas, já mencionado em outros 
estudos (Gontijo, Bechara, Medeiros, & Alves, 
2011; Orlandi & Toneli, 2005; Perosa & Pedro, 
2009; Piccinini, Silva, Gonçalves, Lopes, & Tud-
ge, 2004).

O elemento disciplina, evocado pelos jo-
vens de classe popular, é mais contrastante ao 
núcleo central e à primeira periferia, quando 
comparados aos termos evocados pelos jovens 
de classe média: amar e compreensão. O ele-
mento disciplina pode indicar uma represen-
tação que evidencia a permanência de um pai 
mais tradicional e responsável por orientar os 
filhos, na visão dos jovens de classe baixa.
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Considerando os dois grupos de jovens, 
também é interessante observar que, apesar de a 
paternidade ainda ser representada em suas di-
mensões tradicionais, a afetividade e o envolvi-
mento emocional já aparecem como elementos 
de RS, o que sugere que sejam aspectos provavel-
mente vivenciados por eles ou então ganharam 
valor em seu cotidiano.

Alguns elementos periféricos, observados 
no segundo quadrante em ambos os grupos, 
como bons sentimentos, carinho e companhei-
rismo possibilitam reforçar a ideia acima apre-
sentada, de que há a percepção de um pai mais 
envolvido afetivamente, enfatizado pela valori-
zação dos aspectos de parceria, de estar junto 
com o filho. Também é possível observar a pre-
sença de elementos que dizem respeito às conce-
pções socialmente construídas de provedor do 
pai e responsabilização pela criança, como visto 
nos elementos educar o filho, sustentar e trabal-
ho, comum aos dois grupos.

Ao investigar as representações e significa-
dos atribuídos ao pai por adolescentes de famí-
lias monoparentais ou reconstituídas, Pereira e 
Arpini (2012) destacam que os adolescentes do 
estudo confirmaram os dados demográficos, se-
gundo os quais a maioria dos filhos de casais se-
parados fica sob responsabilidade da mãe, o que 
reforça um modelo no qual a mãe centraliza em 
si a maior função de cuidados dos filhos. Já na 
busca de estudos realizada por Silva, Lamy, Ro-
cha e Lima (2012), um dos termos que a norteou 
foi ausência paterna. Ausência que remeteu a 
diversas formas, por exemplo, afastamento, falta 
da presença, inexistência, carência, falta de par-
ticipação. Ausência também foi definida como 
quando o pai, mesmo sendo provedor e ofere-
cendo suporte emocional à mãe, assim como 
exercendo o modelo de poder e autoridade pe-
rante os filhos, não se envolvia diretamente nos 
cuidados e na atenção necessários ao desenvolvi-
mento do filho (distância emocional). Esses es-
tudos podem indicar o motivo da característica 
afetuosa ser valorizada entre as representações 

dos jovens do presente estudo, visto que a pre-
sença e o cuidado por parte dos pais são fatores 
relacionados à qualidade das relações parentais, 
muitas vezes negligenciados.

Além disso, o elemento respeito (que o pai 
impõe/merece ter) vem corroborar a imagem de 
homem responsável e representante da moral. 
Esse elemento representacional aparentemente 
tradicional apareceu mais fortemente entre jo-
vens de classe média. Ela parece ser construída 
desde o início de nossa socialização e permeia 
não apenas o imaginário masculino, pois as in-
formantes do estudo de Perucchi e Beirão (2007) 
também vincularam a paternidade à imagem de 
força, respeito e autoridade.

Ainda comparando as evocações em ambos 
os grupos, observamos um dado muito relevan-
te. Entre os jovens de classe média, aparecem no 
último quadrante os termos casamento, família, 
futuro, obrigações, proteção e ser presente. Esses 
termos não aparecem nas evocações de jovens 
de classe popular. Ao mesmo tempo, no grupo 
de classe popular, os termos cumplicidade, dedi-
cação, e medo aparecem também no quarto qua-
drante e são exclusivos desse grupo.

Isso sugere um dado importante, pois, 
embora no sistema periférico localizem-se os 
elementos menos estáveis e que permitem as 
variações ou modulações individuais (Almeida 
& Souza-Santos, 2011), observamos que esses 
agrupamentos de termos remetem a conceitos 
que diferenciam um grupo do outro, mesmo 
que suavemente. Curiosamente, notamos que os 
jovens de classe média parecem falar não ape-
nas da paternidade, mas desta em um contex-
to de projeção de futuro. Esse dado nos parece 
coerente ao se considerarem evocações como 
casamento, família, futuro; e até mesmo uma re-
flexão sobre esse momento, como em obrigações, 
sustentar e trabalho. Já os elementos sugeridos 
pelos jovens de classe popular estão bem mais 
aproximados com as práticas paternas que in-
dicam maior afeto com o filho, pois indicam 
maior proximidade e envolvimento com este. 
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Ainda entre os jovens de classe popular, o termo 
medo, exclusivo desse grupo, pode sugerir que 
a paternidade é uma tarefa que exige extrema 
responsabilidade, e pode causar inseguranças e 
angústias ligadas às expectativas que podem não 
ser alcançadas, já que, para esse segmento popu-
lacional, nem sempre ela é planejada e caracteri-
zada como bem-sucedida.

É importante destacar essa diferença, pois 
geralmente são nas classes sociais mais favore-
cidas economicamente que brotam as regras e 
ideais que norteiam o exercício dos papéis so-
ciais (Amazonas et al., 2003; Braz, Dessen, & 
Silva, 2005).

Mesmo observando-se tais especificidades 
entre grupos, de modo geral pode-se dizer que 
a maioria dos elementos evocados indica a pa-
ternidade como algo positivo e valorizado pelos 
jovens, bem como uma atividade que exige um 
empreendimento por parte do homem.

Já a existência de valores aparentemente 
contraditórios (como disciplina/carinho) pode 
ser entendida como uma ressignificação da tarefa 
de ser pai na atualidade. Embora ele esteja mais 
presente na vida do filho e mais emocionalmente 
envolvido, ainda é esperado que esse pai seja o 
responsável por agir com firmeza, impor limites, 
em resumo, seja o responsável por orientar o que 
deve/pode ser feito na educação dos filhos.

Quanto aos elementos de representação 
para a maternidade, nota-se que ela está primei-
ramente ligada à ideia de doação de afeto, em-
bora também implique responsabilidade. Desse 
modo, entende-se que a dimensão da materni-
dade encontra-se mais intimamente relacionada 
aos afazeres socialmente concebidos como ma-
ternos e à ligação afetiva.

Os elementos relacionados ao afeto são um 
dos focos da discussão de grande parte dos es-
tudos sobre maternidade. São vários os estudos 
sobre a temática que sugerem a mãe como mais 
afetuosamente vinculada à criança, ficando sob 
sua responsabilidade esse quesito na criação dos 
filhos (Braz et al., 2005; Rangel & Queiroz, 2008).

Os elementos presentes na periferia mais 
próxima, explicitada no segundo quadrante, evi-
denciam mais uma vez o caráter de doação à qual 
a maternidade está vinculada. A representação 
referente à dedicação foi evocada pelos jovens de 
ambos os grupos, situada no segundo quadrante. 
No terceiro e quarto quadrantes é possível notar 
elementos relacionados ao aspecto biológico de 
ser mãe (conceber, ligação maior e filho), bem 
como expressões que conferem o sentido de algo 
autoexplicativo, que já se encontra subentendido: 
para os jovens, maternidade é exercer o que lhe é 
socialmente esperado (ser mãe).

Comparando os dois quadros, na zona 
de contraste dos jovens de classe popular, en-
contramos elementos bastante tradicionais. Já 
quando se levam em conta todas as evocações 
de ambos os grupos, embora entre os jovens de 
classe média também apareçam vários termos 
tradicionais, parece que para os jovens de classe 
popular o suporte familiar é muito mais centra-
do na figura da mãe. Essa informação nos pa-
rece coerente quando se nota que neste grupo 
são mencionados mais termos que se referem ao 
suporte materno, sua disposição para o cuida-
do e envolvimento com o filho. Ou seja, revela 
uma visão de que ocupação designada à mulher 
consiste na sua disponibilidade às necessidades 
afetivas e fisiológicas da criança.

Também observamos um processo inte-
ressante entre alguns elementos evocados para 
a maternidade.  Alguns termos evocados pelos 
jovens foram exclusivos tendo em vista a divisão 
por grupos socioeconômicos. Entre os jovens 
de classe popular, as expressões mais difícil que 
ser pai, proteger, compaixão, conceber, difícil e 
ligação maior aparecem bem distribuídas nas 
zonas periféricas. Já entre os jovens de classe 
média, são evocados elementos como compro-
metimento, família, cumplicidade, filho e respei-
to, que não são vistos entre os jovens de classe 
baixa. Mais uma vez é possível notar expressões 
diferenciadas vindas de ambos os grupos. Mes-
mo que essas expressões tenham aparecido de 
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maneira mais difusa na representação de mater-
nidade, ficou claro que entre os jovens de classe 
popular aparecem elementos de representação 
extremamente tradicionais e que evocam o in-
tenso envolvimento por parte da mãe no cui-
dado com a criança, no sentido de cuidados 
práticos com o filho. Embora também tradicio-
nais, nas expressões dos jovens de classe média 
parece prevalecer uma representação da mater-
nidade compreendida no contexto da família, 
como algo que se estabelecerá posteriormente.

A TRS compreende a conexão entre os qua-
drantes como um processo típico da represen-
tação. Conforme a abordagem estrutural, essa 
maleabilidade é mais explícita nos elementos pe-
riféricos, que são mais flexíveis e passíveis de mu-
dança, e estão relacionados mais diretamente com 
o contexto dos sujeitos. Tendo em vista os elemen-
tos evocados na periferia dos nossos participantes, 
pode-se dizer que são menos subjetivos e podem 
representar práticas observadas no cotidiano des-
ses jovens e aparecem em suas representações 
como um modo de ilustrar como esses objetos so-
ciais se ancoram no dia a dia de cada um.

Quando observamos a distribuição dos ele-
mentos de representação social dos dois termos 
entre os dois grupos socioeconômicos, vemos 
algumas expressões que constituem a repre-
sentação tanto para a paternidade como para a 
maternidade: amar, bons sentimentos, carinho, 
companheirismo, compreensão, educar o filho 
e responsabilidade. Assim, podemos dizer que 
tanto a paternidade como a maternidade, embo-
ra impliquem comprometimento e aquisição de 
tarefas por parte dos pais, também traduz bons 
sentimentos e sensações para os que vivem essa 
experiência.

Além disso, não observamos muitas ex-
pressões estritamente vinculadas a uma classe 
social, com exceção das palavras família e filho, 
as quais aparecem somente entre os jovens de 
classe média. Esse dado pode reforçar a nossa 
análise anterior de que a classe média evocou 
elementos de representação de paternidade 

muito mais tradicionalmente, e até mesmo de 
que, para ter filhos, faz-se necessário ter família.

Outro dado que pareceu diferenciar um 
grupo do outro foi o de que, entre os jovens 
de classe média, tanto as representações de pa-
ternidade quanto de maternidade foram en-
volvidas num contexto de futuro, ou seja, são 
representadas não apenas em termos de senti-
mentos e maneiras de exercê-las, mas também 
como um projeto que se estabelecerá após um 
planejamento.

Diante dos resultados, podemos dizer que 
não há diferenças significativas nas represen-
tações de paternidade e maternidade. Além 
disso, é possível formular que tanto as RS de pa-
ternidade quanto as de maternidade dos jovens 
deste estudo ainda se organizam em torno de 
vários elementos tradicionais, mesmo que seja 
perceptível a existência de elementos modernos, 
como evidenciado nas pesquisas já mencionadas 
(Negreiros & Féres-Carneiro, 2004; Toneli, Araú-
jo, Amaral, & Silva, 2011; Vieira & Souza, 2010).

Os jovens participantes do estudo de Ga-
llardo et al. (2006) também citaram que con-
sideram o afeto na relação pai/filho como algo 
positivo, mas ainda assim destacam a impor-
tância na manutenção da responsabilidade de 
provedor e figura de autoridade por parte do 
homem. De maneira semelhante, Toneli (2010) 
ressalta que nas pesquisas que vem desenvolven-
do, as atribuições de responsabilidade para pais 
e mães ainda são marcadas pelo sistema sexo/
gênero. De acordo com a autora, entre os jovens 
pesquisados, o ideal de provedor e protetor do 
grupo familiar ainda é visto como responsabili-
dade paterna.

No entanto, algumas diferenças nos permi-
tem afirmar que os elementos de representações 
para a maternidade conservam-se mais tradicio-
nais quando comparadas aos de paternidade: em-
bora as representações de paternidade apresentem 
elementos da dita nova paternidade, o mesmo não 
pode ser dito a respeito da maternidade, a qual 
apresenta elementos bastante fundamentados no 
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dispêndio de cuidado e atenção aos filhos. Por-
tanto, parece que os jovens já assimilaram novas 
possibilidades para o exercício da paternidade, 
mas não abrem mão da concepção de que eles 
ainda devem manter o status de autoridade fami-
liar. Ao mesmo tempo, esperam que a mulher, no 
exercício da função materna, mantenha sua pos-
tura carinhosa e dedicada aos filhos.

Ainda foi possível contemplar que vários 
elementos de representação atribuídos à nova 
paternidade foram evocados pelos jovens, o que 
indica que a existência desse mais recente modo 
de se relacionar e criar filhos já está presente na 
mentalidade e possivelmente nas atitudes dos jo-
vens desta geração.

Em linhas gerais, pode-se concluir que as 
representações dos objetos estudados possivel-
mente são muito próximas, e que as diferenças 
observadas devem-se pelo peso das diferentes 
inserções socioeconômicas e histórias pessoais 
de cada um. 

Este estudo não teve a intenção de esgotar 
as possibilidades de análise das RS de jovens 
acerca da paternidade e da maternidade, mas é 
condizente afirmar que se puderam acrescen-
tar elementos mais atualizados sobre a visão do 
jovem acerca da temática para ambas as classes 
sociais pesquisadas.

Acreditamos que uma limitação deste es-
tudo seja a pequena quantidade de informantes 
utilizada. Por isso, acreditamos que ainda seja 
necessário que outras pesquisas investiguem as 
diferenças não só das representações, mas tam-
bém as diferenças nas representações em dife-
rentes regiões de nosso país, visto que ainda são 
poucas as pesquisas na área da psicologia que 
se baseiam em vários contextos étnicos e so-
cioeconômicos e que abarquem vastamente a 
temática da paternidade, sobretudo com sujeitos 
de classe popular. Embora não tenhamos des-
tacado tanto as diferenças individuais, as quais 
transcendem as particularidades da classe so-
cial, o estudo permite o reconhecimento de que 
vivemos numa sociedade em que as condições 

sociais têm impacto em como esses objetos so-
ciais são representados pelos jovens.

Tendo em vista o exposto, acreditamos que 
o presente estudo contém um valioso dado para 
profissionais que trabalham com esta temática/
público, pois, além de se tornar mais uma fonte 
de consulta científica sobre a temática das RS, 
da paternidade e da maternidade, estudamos 
a temática sob uma perspectiva privilegiada: o 
ponto de vista do próprio jovem.

Por fim, cabe destacar que observamos, 
mesmo com uma quantidade pequena de par-
ticipantes, muitos elementos de representação 
com características individuais. Assim, talvez 
um aspecto que mereça ser adicionado nas in-
vestigações futuras seja incluir a percepção dos 
jovens acerca de sua própria criação, o que pos-
sibilitaria que se originassem dados mais enri-
quecidos, bem como a maior explicitação de 
nuances desses elementos de representações que 
os jovens têm anunciado.
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